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RESUMO 

 

Este estudo teve como objetivo avaliar os parâmetros fisiológicos de ovinos da raça Soinga 

submetidos às condições ambientais do Cariri Cearense. O experimento foi realizado na Fazenda 

Novo Horizonte, localizada no município de Santana do Cariri, região Sul do Ceará. Foram 

utilizados 25 fêmeas e 1 macho reprodutor, todos adultos. As variáveis ambientais registradas 

incluíram temperatura de globo negro ao sol e à sombra, temperaturas máxima, mínima e média 
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do ar, além da umidade relativa, por meio de um termo-higrômetro. Os parâmetros fisiológicos 

avaliados foram: frequência cardíaca e respiratória, medidas com auxílio de estetoscópio clínico e 

cronômetro; temperatura retal e vaginal, aferidas com termômetro clínico veterinário; e 

temperatura superficial corporal, obtida com o uso de uma câmera termográfica. Os dados foram 

submetidos aos testes de homogeneidade de variância e normalidade dos erros, seguidos de análise 

de variância e comparação de médias pelo teste de Tukey. Observou-se que a menor temperatura 

do ar foi de 35,23 ºC no período chuvoso pela manhã, e a maior, 39,56 ºC, no período seco à tarde. 

As frequências cardíaca e respiratória, assim como a temperatura retal, mantiveram-se dentro dos 

padrões fisiológicos normais. Houve alta correlação entre as temperaturas retal e vaginal. 

Palavras-chave: Adaptabilidade; Respostas fisiológicas; Soinga. 

 

ABSTRACT 

This study aimed to evaluate the physiological parameters of Soinga sheep subjected to the 

environmental conditions of the Cariri region of Ceará. The experiment was carried out at Fazenda 

Novo Horizonte, located in the municipality of Santana do Cariri, in the southern region of Ceará. 

Twenty-five females and one male breeder, all adults, were used. The environmental variables 

recorded included black globe temperature in the sun and shade, maximum, minimum and average 

air temperatures, and relative humidity, using a thermohygrometer. The physiological parameters 

evaluated were: heart and respiratory rate, measured with a clinical stethoscope and stopwatch; 

rectal and vaginal temperature, measured with a veterinary clinical thermometer; and body surface 

temperature, obtained using a thermographic camera. The data were subjected to homogeneity of 

variance and normality of errors tests, followed by analysis of variance and comparison of means 

using the Tukey test. It was observed that the lowest air temperature was 35.23 ºC during the rainy 

period in the morning, and the highest, 39.56 ºC, during the dry period in the afternoon. Heart and 

respiratory rates, as well as rectal temperature, remained within normal physiological standards. 

There was a high correlation between rectal and vaginal temperatures. 

Keywords: Adaptability; Physiological responses; Soinga. 
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INTRODUÇÃO 

A interação entre o ambiente e os animais é um fator determinante para a produção animal, 

devendo ser sempre considerada de forma integrada, com o objetivo de melhorar a eficiência dos 

sistemas produtivos. O clima exerce influência direta sobre os animais, podendo modificar sua 

fisiologia, comportamento e produtividade (NEIVA et al., 2004). A sobrevivência e o desempenho 

dos mamíferos domésticos dependem, em grande parte, da capacidade de manter a temperatura 

corporal dentro de limites fisiológicos, entre a temperatura crítica inferior (TCI) e a temperatura 

crítica superior (TCS), processo conhecido como homeotermia (RUCKEBUSH et al., 1991). 

Ovinos possuem mecanismos fisiológicos de termorregulação, sendo o aumento da 

temperatura retal e da frequência respiratória os mais comumente observados, especialmente em 

animais mantidos a pasto ou confinados em regiões tropicais (KAZAMA et al., 2008). Apesar de 

sua capacidade adaptativa, quando expostos a elevadas temperaturas, ovinos apresentam alterações 

fisiológicas e comportamentais que afetam negativamente o bem-estar e a produtividade. Nesse 

contexto, o conforto térmico animal torna-se um fator essencial para identificar situações em que 

o estresse compromete o desempenho zootécnico (TITTO, 2016). 

A adaptabilidade é considerada um dos principais fatores que influenciam o bom 

desenvolvimento corporal e reprodutivo dos animais de produção. Segundo Oliver (2000), a 

avaliação de uma espécie ou raça não deve se basear apenas em seu desempenho nutricional, mas 

também em sua capacidade de adaptação ao ambiente, eficiência reprodutiva e taxa de 

sobrevivência. 

De acordo com Monty Jr., Kelly e Rice (1991), é essencial compreender a tolerância de 

diferentes raças, especialmente quando se pretende introduzir ou manejar animais em regiões com 

condições climáticas adversas. Dessa forma, torna-se necessário conhecer a capacidade adaptativa 

das raças, a fim de garantir a sustentabilidade e a eficiência dos sistemas produtivos, especialmente 

em áreas com altas temperaturas. 

No semiárido nordestino brasileiro, a ovinocultura enfrenta diversos desafios, como as 

estiagens prolongadas e as secas periódicas, que comprometem a produtividade. Nesse contexto, a 

raça Soinga tem se destacado na produção de carne ovina, devido à sua rusticidade e capacidade 

de adaptação ao ambiente árido. Mesmo diante das limitações climáticas da região, esses animais 
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têm apresentado bons índices de ganho de peso, tanto em confinamento quanto em 

semiconfinamento, sendo reconhecidos como a "raça do semiárido". 

Segundo Fator Brasil (2011), a raça Soinga é formada por ovinos tricross, oriundos do 

cruzamento entre as raças Bergamácia (Itália), Morada Nova Branca (Brasil) e Somalis Brasileira 

(África do Sul). Esse cruzamento resultou em uma raça rústica, precoce, com bom desempenho 

reprodutivo e produtivo, adaptada às condições adversas do semiárido nordestino. 

Diante disso, o objetivo deste estudo foi avaliar os parâmetros fisiológicos e os índices de 

adaptação da raça Soinga na região do Cariri cearense 

 

2  MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo foi realizado na Fazenda Novo Horizonte, localizada no município de Santana do 

Cariri (Latitude: -7.18826, Longitude: -39.7377 7° 11′ 18″ Sul, 39° 44′ 16″ Oeste), região sul do 

estado do Ceará.  A região possui relevo relativamente plano, o clima do município é tropical 

quente semiárido brando e tropical quente subúmido, com temperatura média de 31ºC, 

pluviosidade média anual de 800mm, distribuídos entre os meses de janeiro de junho de cada ano. 

Todos os animais foram previamente identificados e fotografados, passaram por detalhada 

anamnese, desverminação, seguida de exame clínico geral com mensuração dos parâmetros vitais 

de frequência cardíaca (FC), frequência respiratória (FR) e temperatura (TR). A Frequência 

Cardíaca foi avaliada por contagem de batimentos por minuto (bpm), através da auscultação 

indireta com auxílio de estetoscópio. A Frequência Respiratória foi mensurada por meio da 

contagem dos movimentos do gradil costal durante um minuto (mpm). A temperatura retal foi 

aferida com emprego de um termômetro clínico digital veterinário, inserido na ampola retal do 

animal (TR) e outro termômetro para aferição da Temperatura Vaginal na vagina das fêmeas. Para 

averiguar a temperatura superficial corpórea foi utilizado câmera termográfica. A unidade foi 

aferida em graus Celsius (°C).  

A análise estatística foi realizada utilizando-se o programa BioEstat 5.0 for Windows. 

Inicialmente os dados obtidos foram analisados pelo teste de normalidade Shapiro Wilk, para 

determinar se a distribuição é normal ou não normal e posterior escolha do teste. O método de 

Pearson foi utilizado para testar se há correlação entre as variáveis. Será considerado um nível de 

significância de 5%. 
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3  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Figura 1 podemos observar o valor médio da temperatura do ar em ºC. Os resultados 

apresentados foram coletados no período seco (setembro a novembro de 2020), chuvoso (janeiro a 

maio de 2021) e no período intermediário (junho a agosto de 2020) e representa o registro 

temperatura do ar durante o período experimental, com a maior temperatura sendo registrada no 

turno da tarde do período seco, provavelmente devido à maior incidência de radiação solar. 

 

Figura 1. Médias das temperaturas do ar (ᵒC), nos turnos manhã e tarde, durante os períodos chuvoso, 

intermediário e seco. 

  

Dentre a caracterização climática do ambiente formado por diversos fatores, a temperatura 

do ar caracteriza-se certamente como o fator bioclimático independente imprescindível com 

relação da influência sobre o ambiente físico do animal (ROBERTO, 2016).  

A temperatura do ar é resultante da influência direta de radiação recebida e refletida no 

ambiente. Na Figura 1 observamos que houve diferença significativa (P<0,05) entre a interação 

turnos (manhã e tarde) versus períodos (seco, intermediário e chuvoso) em todos os níveis 

analisados. Letras minúsculas indicam que houve diferença significativa a (P<0,05) entre os turnos 

(manhã e tarde). Letras maiúsculas, indicam que houve diferença significativa a (P<0,05) entre os 

períodos (seco, intermediário e chuvoso).  
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Na Figura 2 podemos observar o valor médio da frequência respiratória (mpm). Os valores 

observados na Figura 2 estão em conformidade com relatos de Eustáquio Filho (2011) de que a 

frequência respiratória pode quantificar a severidade do estresse pelo calor, em que frequências de 

40-60, 60-80 e 80-120 movimentos por minuto caracterizam, respectivamente, estresse baixo, 

médio-alto e alto para os ruminantes.  

De acordo com esta classificação podemos afirmar que os animais estiveram em condições 

classificadas como estressantes, tanto no turno da manhã como da tarde. 

 

Figura 2. Frequência respiratória (mpm) 

 

Na Figura 2, observamos que não houve diferença significativa (P>0,05) da frequência 

respiratória FR, entre turnos (manhã e tarde) e entre os períodos (seco, intermediário e chuva) 

mostrando, desta forma, que a respiração não foi utilizada com relevância como mecanismo de 

dissipação de calor. Segundo (GOMES et al., 2008; PERISSINOTTO et al., 2009) ocorrem 

aumentos da FR como forma de dissipação de calor, para manter a homeotermia. 

O grupo genético Soinga manteve a frequência respiratória dentro da normalidade, 

mantendo a sua homeotermia, mesmo em situações em que a temperatura do ar esteve elevada. 

Desta forma, podemos considerar o grupo genético Soinga adaptado as condições experimentais. 

Na Figura 3, podemos observar o valor médio da frequência cardíaca (mpm). Os valores 

observados na Figura 3 indicam que a frequência cardíaca esteve sempre acima da zona de 

conforto, que está entre 70 a 80 bpm para ovinos em repouso (DETWEILER, 1988). Isto mostrou 

um desconforto provocado pelo ambiente na fisiologia dos animais como também do manejo 
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utilizado, que foi suficiente para alterar a frequência cardíaca além dos limites fisiológicos na 

maioria dos horários avaliados. Além disto, observou-se que os ovinos apresentaram as maiores 

médias da FC no período seco, turno da tarde, com 140 bpm. 

O aumento da frequência cardíaca se deve, principalmente, ao fato de o animal não dispor 

de mecanismos para a dissipação de calor, então, foi necessária uma maior circulação de sangue 

para o arrefecimento do corpo, sobretudo sob altas temperaturas (ABI SAAB & SHEIMAN, 1995). 

Os resultados deste estudo diferem dos encontrados por Eustáquio Filho et al. (2011) onde, os 

resultados destes autores apresentaram comportamento linear para a FC. 

 

 

Figura 3. Frequência cardíaca (bpm). 

  

As médias da FC constatadas apresentam-se acima da faixa de normalidade estabelecida 

para ovinos, que segundo Silanikove (2000), em que uma frequência de 80-120 mov min-1 

caracteriza um estresse alto para os ruminantes, e acima de 200 para ovinos, o estresse é 

classificado como severo. 

Observa-se que as médias da frequência cardíaca foram maiores no período da tarde no 

período seco e de chuva. 

Na Figura 4, podemos observar o valor médio da temperatura superficial corpórea (TC), 

temperatura retal (TR) e temperatura vaginal (TV) em ºC. 
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Observa-se que a temperatura superficial corpórea variou significativamente entre os turnos 

nos diferentes períodos, porém, em relação ao período seco, turnos manhã e tarde, como era de 

esperar, observou-se que os valores médios foram superiores aos demais períodos avaliados com 

37,68 e 39,56ᵒC. 

Batista et al. (2014), encontraram em sua pesquisa resultados com relação a TS de ovinos 

½ sangue Santa Inês + ½ sangue Dorper com pelame preto e branco em ambiente antes e após da 

exposição ao estresse causado pelo sol, no ambiente antes da exposição ao sol, independente da 

pelagem mostraram temperatura superficial menor ao comparadas com as TS após exposição ao 

sol, além disso, os animais de pelame preto apresentaram maior temperatura superficial no 

ambiente de sol, quando comparados aos animais de pelame branco. 

 

  

Figura 4. Temperatura corpórea (TC), Temperatura retal (TR) e vaginal (TV). 

 

Na Figura 4 observa-se valores da temperatura retal, que variam de 38,35°C a 39,44ºC, 

considerando o efeito animal, os resultados foram obtidos para temperatura retal nos três períodos, 

seco, intermediário e chuvoso, coletadas em dois turnos, manhã e tarde.  
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Com relação aos períodos, as médias encontradas para a espécie se mantiveram dentro da 

normalidade, uma vez que para a espécie a faixa de temperatura possa variar de 38,5 a 39,9°C 

(CUNNINGHAN et al., 2004).  

Segundo Ribeiro et al. (2008), ao analisarem a temperatura retal de ovinos nativos, 

encontraram médias para o turno da tarde de 38,98°C nas horas mais quentes do dia, enquanto para 

o turno da manhã obtiveram valores de 38,76°C, ambos dentro da faixa normal.  

Resultados apresentados por Santos et al. (2017) em pesquisa realizado em Cabaceiras na 

Paraíba, em mesmas condições climáticas analisando parâmetros fisiológicos em ovinos da raça 

Santa Inês sob confinamento com diferentes tipos de forros de cobertura, mostraram que valores 

de TR foram modificadas em função dos diferentes horários de avaliação, sendo a TR esboçando 

maiores valores de 39,2°C e 39,1°C às 09 e 16 h. 

Conforme Hossam El-Sheikh et al., (2012) a temperatura retal normalmente é mais elevada 

que a temperatura vaginal, mas a diferença não é estatisticamente significativa (P>0,05), segundo 

resultados obtidos pela maioria dos autores que relatam existir sempre valores mais elevados para 

TR quando comparada a TV, existindo sempre uma correlação alta e positiva entre essas variáveis. 

Essa diferença na elevação da temperatura retal, pode ser devida pelo tipo de termômetro e pela 

profundidade da penetração do mesmo (BURFEIND et al, 2011). Também a temperatura vaginal, 

pode ser afetada por influxo de ar ou pelo ato de urinar (SUTHAR et al., 2011). 

A mensuração da temperatura vaginal está se tornando um método rotineiro, para avaliar a 

temperatura interna do animal, por existir uma correlação muito forte e significativa com a 

temperatura retal. Tendo, estas variáveis, a capacidade de possuir uma forte correlação, 

dependendo das faixas de temperatura e das diferenças entre as medidas (VICKERS et al., 2010). 

 Na Figura 4 podemos observar que não houve diferença significativa (P>0,05) entre os 

valores da TR e TV das ovelhas da raça Soinga nas condições experimentais.  

 

4  CONCLUSÕES 

As condições ambientais observadas durante o período experimental caracterizaram 

situações de desconforto térmico para os animais, especialmente nos períodos de maiores 

temperaturas ambientais. Entretanto, os ovinos da raça Soinga foram capazes de manter a 

frequência respiratória, a frequência cardíaca e a temperatura retal dentro dos limites fisiológicos 
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considerados normais para a espécie, demonstrando elevada capacidade de adaptação às condições 

climáticas do Cariri cearense. 

A temperatura retal e a temperatura vaginal apresentaram elevada correlação, evidenciando 

que ambas podem ser utilizadas como indicadores confiáveis da temperatura corporal interna dos 

animais. Por outro lado, não foi observada associação consistente entre essas variáveis e a 

temperatura superficial corporal. 

Os resultados obtidos confirmam a rusticidade e a adaptabilidade da raça Soinga às 

condições ambientais do Semiárido brasileiro, reforçando seu potencial para sistemas de produção 

ovina em regiões caracterizadas por elevadas temperaturas e condições climáticas adversas. 
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